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1. INTRODUÇÃO 

 
Do ponto de vista técnico, diferentes estratégias e materiais podem ser em-

pregados com sucesso para o manejo de lesões de cárie em crianças. Todavia, 
além da localização, extensão e profundidade das lesões (BANIHANI et al., 2021), 
fatores como o desenvolvimento cognitivo, nível de adaptação ao ambiente odon-
tológico (SEIFO et al., 2020) e as necessidades individuais da criança e/ou de seus 
cuidadores (FREEMAN et al., 2020) são importantes para escolha do tratamento. 

A fim de acessar e compreender com mais detalhes como os indivíduos per-
cebem, administram e tomam decisões relacionadas a sua saúde, métodos de pes-
quisa qualitativos podem ser empregados (LOCKWOOD et al., 2020). Essas infor-
mações possibilitam ao Cirurgião-Dentista empregar estratégias eficientes, que 
proporcionem uma experiencia positiva para a criança e minimizem potenciais im-
pactos negativos do tratamento (FREEMAN et al., 2020). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi analisar a percepção de crianças 
e/ou seus cuidadores sobre diferentes abordagens no tratamento de lesões de cá-
rie, de forma a descrever preferências, expectativas e a aceitabilidade das aborda-
gens empregadas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo foi conduzido de acordo com o protocolo do Instituto Joanna 
Briggs para síntese de evidências qualitativas (LOCKWOOD et al., 2020). A ques-
tão de pesquisa “Qual é a percepção de crianças e seus cuidadores sobre diferen-
tes tratamentos para o manejo de lesões de cárie realizados em serviços de assis-
tência odontológica?” seguiu o acrônimo PICo, que representa a População (P – 
cuidadores e crianças de até 12 anos), o Fenômeno de Interesse (I – percepção 
sobre tratamentos para o manejo de lesões de cárie, incluindo preferências, expec-
tativas e aceitabilidade) e o Contexto (Co – serviços de assistência odontológica). 

Foram considerados estudos qualitativos e dados qualitativos de estudos 
com métodos mistos, contendo somente o relato dos cuidadores, somente o relato 
de crianças ou de ambos. Estudos dentro da temática que consideraram outro fe-
nômeno de interesse e estudos em que os pacientes foram atendidos sob sedação, 
anestesia geral e situações de urgência foram excluídos. 

A estratégia de busca foi aplicada nas bases de dados Medline, Scopus, 
Web of Science, Embase e PsyInfo. Os estudos recuperados foram importados 
para o gerenciador de referências Mendeley Desktop para remoção de duplicatas 
e, posteriormente, exportados para o website Rayyan. Dois revisores (LD e FHVS) 
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realizaram a leitura de títulos e resumos de forma independente, em duplicata e 
cegos. Os estudos que cumpriram os critérios de inclusão foram recuperados para 
leitura do texto completo. Os estudos selecionados nesta etapa passaram por ava-
liação da qualidade metodológica, que foi realizada com checklist específico do Ins-
tituto Joanna Briggs. 

Na etapa de extração dos dados, um revisor (LD) realizou a extração de 
dados, que foi conferido por outro revisor (FHVS). Além de informações referentes 
ao artigo, como título, autor, ano de publicação, idioma e país, informações quanto 
a metodologia do estudo (objetivo, fenômeno de interesse, contexto, número de 
participantes e idade, detalhes geográficos e culturais, método de análise dos da-
dos e conclusão) também foram extraídas. 

A segunda fase envolveu a extração de dados referentes ao fenômeno de 
interesse. Foram coletados resultados fornecidos pelos autores acompanhados de 
uma ilustração (citação direta da voz do participante). Cada resultado foi categori-
zado como: inequívoco (I – resultado e ilustração coerentes), equívoco (E – resul-
tado e ilustração sem associação clara e passíveis de contestação) e não supor-
tado (NS – resultados não suportados pelas ilustrações). 

Para análise de dados a abordagem meta agregativa foi empregada. A partir 
da coleta de resultados e ilustrações, categorias temáticas foram desenvolvidas 
para agrupar dois ou mais resultados semelhantes. Após, com o objetivo de resumir 
os resultados encontrados, foram desenvolvidos grupos de resultados sintetizados 
(HANNES; LOCKWOOD, 2011). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Através da estratégia de busca, 317 estudos foram recuperados. Após re-

moção de duplicatas, 167 estudos passaram pela leitura de títulos e resumos. Sete 
estudos atenderam aos critérios de inclusão e foram recuperados para leitura com-
pleta. Ao final, dois estudos foram excluídos pelo fenômeno de interesse avaliado 
e cinco estudos foram incluídos na síntese qualitativa e tiveram sua qualidade me-
todológica avaliada.  

Os estudos incluídos foram publicados entre 2017 e 2021. O número total 
de participantes foi de 97 adultos e 65 crianças. Um estudo foi realizado no Brasil, 
em Unidades Básicas de Saúde e escolas públicas (MACIEL et al., 2017), um no 
Canadá, com coletas em centro de pesquisas da universidade ou por telefone 
(KYOON-ACHAN et al., 2021) e os demais estudos realizados nos Estados Unidos 
(CRYSTAL et al., 2019), Inglaterra, Escócia (EL-YOUSFI et al., 2020) e Reino Unido 
(SEIFO et al., 2021) foram realizados em ambiente universitário. 

As abordagens de tratamento de lesões de cárie avaliadas nos estudos fo-
ram: abordagens não-invasivas (Diamino Fluoreto de Prata) (CRYSTAL et al., 
2019; SEIFO et al., 2021; KYOON-ACHAN et al., 2021), abordagens micro invasi-
vas (selante de fissuras)(EL-YOUSI et al., 2020), abordagens invasivas (restaura-
ções de amálgama, resina composta e cimento de ionômero de vidro) (MACIEL et 
al., 2017; EL-YOUSI et al., 2020) e abordagens mistas (coroas de aço pela Técnica 
de Hall) (MACIEL et al., 2017; EL-YOUSI et al., 2020) Os fenômenos de interesse 
avaliados nos estudos foram preferência e aceitabilidade das abordagens de trata-
mento. 

A idade das crianças incluídas nos estudos variou entre 4 e 12 anos de 
idade. No estudo de CRYSTAL et al. (2019), apenas os cuidadores responderam a 
um questionário quantitativo que continha uma pergunta aberta enquanto aguarda-
vam pelo atendimento de seus filhos. No estudo de MACIEL et al. (2017), as 



 

crianças não foram submetidas a nenhum procedimento odontológico e, assim 
como seus cuidadores, forneceram respostas com base em fotografias e um mo-
delo com restaurações. Nos demais estudos, a entrevista foi realizada com as cri-
anças e seus cuidadores, após a criança realizar o procedimento odontológico e os 
cuidadores receberem orientações dos profissionais (EL-YOUSFI et al, 2020; 
SEIFO et al., 2020; KYOON-ACHAN et al., 2021). 

A qualidade metodológica dos estudos incluídos foi considerada alta, em-
bora quatro estudos não tenham declarado a perspectiva filosófica ou teórica ado-
tada e os cinco estudos incluídos não abordaram de forma consistente a localiza-
ção cultural ou teórica dos pesquisadores e a influência dos pesquisadores no es-
tudo. 

Na etapa de extração dos dados foram identificados 33 resultados, sendo 31 
classificados como inequívocos e dois como equívocos. Os resultados foram agru-
pados em cinco categorias temáticas e resumidos em dois grupos de resultados 
sintetizados. 

  
Primeiro resultado sintetizado: Padrões sociais 
Crianças mais novas conseguem perceber os diferentes tratamentos odon-

tológicos de forma não tão crítica. Essa percepção é notada na fala das próprias 
crianças, ao se referirem as coroas de aço como “um dente de prata” (MACIEL et 
al., 2017), e nas vozes dos cuidadores: "Fico um pouco preocupada com... todos 
os dentes de trás encapados agora) (...) mas ela está absolutamente bem. Ela não 
está incomodada com isso" (EL-YOUSFI et al., 2021). 

Porém, com o passar dos anos e o aumento das interações sociais, especi-
almente em ambiente escolar, a percepção das crianças passa a alinhar-se com a 
de seus cuidadores. A aceitabilidade de tratamentos com uso de Diamino Fluoreto 
de Prata, por exemplo, é diferente para dentes anteriores e posteriores, com preo-
cupação voltada ao julgamento dos colegas: “Nos dentes da frente, não, não... Ab-
solutamente não, porque eles não parecem tão bonitos. Eu não gostaria porque, 
vai parecer bobo, mas acho que vou sofrer bullying. E então as pessoas vão dizer: 
“O que há com seus dentes? Eles parecem feios.” (criança, 9 anos) (SEIFO et al., 
2021). 

Além disso, para os cuidadores existe a preocupação com o que outros adul-
tos poderão pensar, especialmente sobre sua conduta de cuidado com seus filhos: 
“Obviamente, como mãe, sou a culpada pela higiene de seus dentes. Mas sinto 
que, ok, todo mundo veria a quão má mãe eu sou (...)” (EL-YOUSFI et al., 2020). 
Isso reforça, mais uma vez, a preferência por tratamentos que mimetizam a cor e 
forma da estrutura dental natural, já que para os cuidadores, os tratamentos res-
tauradores ‘‘Parecem mais normais” e consideram que, com eles, “Não dá para 
notar que não é o dente natural” (MACIEL et al., 2017). 

 

Segundo resultado sintetizado: Acesso à informação 
Além de fatores relacionados a estética dental, o tratamento com Diamino 

Fluoreto de Prata gera outras dúvidas para as famílias. Por exemplo, é importante 
para os cuidadores saber se o produto pode gerar riscos à saúde do filho, assim 
como problemas para o dente tratado e para o dente permanente (CRYSTAL et al., 
2019). 

Explicações fornecidas pelos profissionais foram consideradas ponto impor-
tante para que exista uma mudança na visão dos cuidadores: “Nunca havíamos 
visto esse tipo de tratamento. O dentista nos explicou, e ficamos satisfeitos com a 
explicação. É por isso que consultamos com ele” (KYOON-ACHAN et al., 2021).  



 

Consequentemente, os cuidadores consideram que havendo mais informa-
ção, a população em geral passaria a normalizar tratamentos que alteram a cor do 
elemento dental: “Talvez no futuro, depois de um tempo, as pessoas saberão mais 
sobre isso, elas poderão entender o que é e talvez não julguem tanto, sabe?” 
(SEIFO et al., 2021). 

Ademais, de acordo com as famílias, em situações como dentes próximos a 
esfoliação e para fornecimento de uma experiência positiva para a criança, o uso 
de uma técnica menos invasiva seria considerado ideal. “[Eu] acho que este pro-
duto é uma ótima ideia para todas as crianças que têm medo de dentista. Também 
acho que este produto pode ser útil para construir uma relação com os dentistas 
para futuras consultas” (CRYSTAL et al., 2019). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Cuidadores e as crianças se sentem dispostos a realizar abordagens consi-

deradas não estéticas quando orientados e esclarecidos sobre riscos e benefícios. 
Ademais, o cuidado com o impacto psicossocial do tratamento para a criança é o 
que possui maior peso na decisão.  
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